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fqpr, e 'Faria 1.0 cumpridor da Provi" .Ghamfl,rei agora .a attenção dos "sa �rovedoria, na qual se regis- sangrenta, lucta, lucta titauíca- AO'T'O DD Juomf0 .

sao de 20 de.Novembro de 1749, qu�, leítores para Cp�sl(le�aE,ell1 juntas '\ tara: esta ordem El Rei N. S, o I _
,..

.'
.

' :n. �"1'lJ;i,�A
marcou. ? J't1O Negro e o, Iguassú ess�s �Ivers�s .�ltsposlçoes_ legaes, "mandou pelos .. , Lisboa 20 de No- 'da rasao contra a' UlJustlça, do • ri,' i

, '. ' ,;.

COmO,dIVISa septentrional da nova que, deIXO referidas e vemo que a "verpbro de 1750 ... -Cumpra-se como di
. "', ,,'.... MaiS um tríumpho acaba de

-Cornarca e hoje Província de Santa provisão de :1747 incul.ca ao gov�r- « S.' Magestadé' que 'Deus Gú'áhte I íreíto contra a yH?lenCl�" aca· hter d
' ,t .:{ J1

Catharina aão coçitarião dos terre- nador de Santa Catharinao seudís-, I' manda, � SI' J'egiste'na Provedosia. 1 fi I
. d'

. o" I�I:.auc.a�&a,/. 'l-; lU.�P��1 G9Hl �<

.nos ao sul dessa di vis,a? Como he tri!!to:tlo Rio de S, ErallCiscQ,Il.a.r,a, ó, ,.\,�:pesterro; 21 de Março de 1751 Mi )::1, lia mente, e eu trar no decísão, do cqllendo trjbu nal dá.

Quaesquen negecíss, com ,3; q�e, elles p.oderi�o formar id�a. de �ulcom o correspondent� sertão em "Escudeir'o F, de, Squ�a,» 1l1?�tra, rezlrneu da lega,lid�de, para Rera.(jãodod'istrJc..tfl"cori�ii�'r\'iê�o
, _

divisa e septentrjonal sem conjectu- rumo de Leste Oeste ate os confins que em 3Q de Outubro de 1750 ja em
., 0, " " � , ." -',' �,--' li ,1"1'" J-'•."

.dírecção da GAZETA devem ser rar que h�vi� �),g\ll!la cousa .austraJ Espànhoes e'�ssim i,�egaveln1"n�e Lisboa se sabi.a da existehcêu' das dentro em P.9UCO 1,ssPtWi 1', Oft, acórdão ,abaIXO traq§c�Jl.?�q, Jp"i;.' "

tr t d d 9'h
r.

m f/2' a-que essa diVisa' fosse applicavel 'f, r O telrrltorlO então sertão, onde i10Je duas Provedorias no RIO Grande ele .' ,

'

, - ',gal)o..-o IJn,prpced.elf,lG- a �nll'p-
rac a os. ase _ oras as !.. j E. �e acaso o Leitor elhan' na' Pr.o- está Lages e seu t.ermo. S. Pedro e em S�nt�t Oatharina; e novo; a. brílhante -posiçao que, cía' dada' '�e'lo.l)�.li,e M

cj' i·l'Mi�'
da manhã-e. das, 4 ás ti da tar- .YISUO de 9 de Agosto de 1747 (Carta: Q\le o citado A:V!so de.14 de Se, para estas Provedorras �e.verterâç· 'b' ied d

"

,- J:: - tfl'f;; :j,a,II,Q� ',lo. L

.

I
,.'

. 'n,o 6) � attender as,p.hr[\ses no ser-, t�m.lJ.ro de p4� diz-lhe �_ue esse seu ·tan!b�ll\ a cobrança dos Dizimes e
oecu pava. e q�e � ar �,trafle f} e I anda ,Q<l;Cru�,cjiI)tPa: o di', Ai0T'

de. tão corresponâente �o' Ri? de S. districto pertence, ao Bispado ele _S, 111'aiS rertdímentos., como de. seguiu- abalou por um momento.'
.

It.erp, f,fêl[.]qisco, çle: As�js, j�iz
FranCISCo, CIlJO cubatao esta appro- Paulo,em qlUª,::.tO :S" Magestl.!,qe nao tes ordens que seria longo mnume- de díreito d'

"
.: ':., d

m:

.ximadamente na parallela do.Iguas- deliberar o-contrario. '.
rar e de que .não há-duvida. Eassim, Parabens á gloriosa Republi-.

'-f;,' a cD�la,ll�a . -e. j1l'\:-.

Os odgJnaes exten,sos, de SÚ, .ao sul d,b quaLexiste es.se, te1'ri- que n'essa c.it. Pro,v, se d,et��n}lna con�lu.oiesraearta na Iler.s4\lsão dil. :,' _
J u�as, neste Estauo.

, �.",

tono (de L:Wesf cQn,fi'I)andor com· os va Ipforme sobre novas e?l1]ar?as, ter dem.ons,trad.o q.lle ]lor 'essás or- ca, que ta.nt,a,s e lao eXtlbe�an- QJlem com isenç�o de �s.
qualquer .,natureza· qUl' sejam, Espanhó(!s,cit�Prov',) até' á Colonia, e que a:ssim he Natural e llldublta- uens Regtas e disposições e 'conse- t

"

t d d d ' 'd
' ·t·

<-' ", ";.
.' 1- f

. então, (A:v;is,p de, 14. de S.çte111bro qe vel qU,e es.sas infofQ1F\Çlões ha,vião quepte cunprimento q' não podia �S' p.�oyas, ew '�i O
.

e '�I,.},-, P,ll'l9" !'\,R-wcIP9·, ,\l:i, o�,c,�Pi�.J;\:i

acceitain':se somente até ao 1748) pertence?te ao Bis.pado de S, de ser dada,s tan.to pelo qoverqad.qr deix�r de, dar-se-Ih,es, e se Ih�s d.eo de ira. aIlllÍ�ade' a OiÓS brazilei-'�la,s. h,avld�s nqq,uella: ç9ma(���

meio dia. Si vierem depois des- Pau,lú; � �e al�m djl,stas I?hrases p.t- de Santl}, Çl:!-tharl.�Ja, ,-,omo �e10 GI)- fic_:trêl.O por esse tem�o .(cerca de
.
,. .1

com relação ao 'padre Criiz' ''ê'
tender a llltelltgencl-a, que se d.el'lVa v(>rno geral do RIO dI' JaneIro, que 17t>0) de facto e d.e, direito, tendo ros.

" "
'

.

sa nora, só sel;ão pubUcaJos na de outras e�palhadas por �sta, COt', assim o era
..

de S, ,P�ulo, Parana,' por divWa:s 'leg'Res de seus limitp.s �lOtOIl a aUI tu.d� q.ue_ an,te_ eltas

.

�',', . re�ponp-enClaj e n.es�,es �er�oes, que Santa Catharma ,e ,RIO Grande do septen1!r�ollaels, Cúbatão do Rio de .
. ,

tomou o ,refendQ magl&tr�do,

folha subpeqiu�p.le a d.o dia se- .0ol'lent!llmente. �o�da�,Os �lpS. Sa,ntp Sul. ,'j,' ,
.

' S, F;ranClsco, do Sul, e pelo lSioNe- QQIIl,O, qe vê do telegl �,rn��' qne pnr sua "'Conducta' paul da

. ,
AntolllO e PerllI't', a eXlstenc_la de Pe- Q!1e em Virtude dessas Jl:forma- gro e Iguassu até os confins Espa- .

'. '1' . t L
"

bl'
"
I'" ••

.' , a

gumte., p'e Pires ell;'1152, oui cerc1a (Qarta ções foi expedida a P�ovisão de 20 nh-o,es, sujeitos as duas Provincias qUtjl n,o ogar çOrnpe �Çl,e pU; f1- nO$, pn nC1plOs d_a hOIJfa, e dp'.

n.o�) que p:�v:avIt1ll1ente foi esse ,de JNovembro de 1749 ?reando a C.o- 'do �io Gra�l�é do S�I e de.Santa Ca- camos. O cidádão Ruy Barb0sa dever',' se'tem constituído' uim-
. ,

'd' d'
Jose Raposo PIres, que, figurou na maFca r;le Santa Cathanna, dand.o-Il�e tharma (�hhtar, Flllanceu'.a Judi- I '. 'I t 'd �" 1'"

Os ongmaes e poucos Ize- criaç.ão da,VillaAe Lag'7s em 1771 e por limites os mesmos que .tinha cial e Ecclf:lsiasticamente) sÓmente e Il;l�is ,53 congressistas apre,-
,e e,r.n.\}I1 9 e O'IueIIL'p'�ra a o,..

res serão recebidos somente até depOIS por annos �a Sl!la fl"0v�r'na�- o Governo dé Santa �a�hRrllla .e as suas Authoi'idades !·ocaes',e estas.
.. .

,

'

:.'
.d ': calIdade e de garantIa para os

,ça; estol� �onvenCldo de que o �el- desc.r�vendo�lh�s os Imutes mais subordmadas r.espeGtlva e sómente s,entaram a ploposta, que .fOI seus juri4tliccion'il:d'ós' 'nãô dei�

ás 5�horas,da\tarde. tor connra, em qu€.esse tranl$cr�ptQ expltclta e preCIsamente, ao Sul e,lll ao Governador·gera.1 (e mais .tarde 't
I" 'd'

.

,.

d ci"'i'"
. .', ,. ' ...,' "

tvech0 daF�tl,lado Ij'Ç\raná em �855.' vez de-Serro' o.�i 'Forte ,de ,�S. Mi- ;<'-0 Vice Réí) �i:mc a Repartiçõesl-acCeI
a, apenas com.a }:scre- x�r.a I;e.ap,pl�unll·a d�pIS,�O:Jti;:;

com .�ssas tC;Lp. gra�les acc!ls'}çoes a. guel- �os mon!es que de,SagU(.lo. p,ara.' sUP,eriores do. Rio de Janeiro, Jsto' ,pancla de. um voto de tele- dlqlana, qu� naqa maI� • a' do.

Pro'vancta ç1e SRnta Çatharllla, nun--. a L,agoa Imen: e ao norte em vez ,guqndo S, Pa'ulo n�w era C'1pitania
'

' .. , .., '. .

·.h" tn' ti',·" I.

cu t�I'ia sido escr!pto, se, o exal!le, da-linh�-�este Oest_e do Rio de e.n,emfoi·até 1765 em que, corl1O ja grap:har-se em nome da: üa:rna- qu� o. rf:l?oppe,ç�r;q.w;l,�, . '!i,q�

P?�' que .nelle se.,msta" tivesse SI&O S: Franclse�-,� cubatao do. �leStl10 ·dls�e, deixou. de ser pa�te subalter- d '

".

,d ". '. ','. acto de ve�d,a�el.r?_J_u���a, pa­
prevJO. '. .

P9 e pelo, R10 Negr0 eIgua�su (car- ',na ç1,a do R;IO de Janeiro, pela no- os dtlPult�.,_OS ,<}-O rll!l9 gO'!l,p;LO lo qual felICitamos ao Illustre

R�firo,-ll1e açl)1la ao AVISO de,I4 �e ta n, 2). E nesse n�esmo dl� que o meação do Morgado de Matheu,,: 1), d'· 'li 1) ., bl'· . _
.

'-,

t· d'
Setembro de 1748; he d? Secretar�o COlls�l�o U1tramarlllo. exp��i� eFta Luiz, que chegando a Santos em 20 �qul a :tepu Ica a pre.sen ,m�gIs I a o.

' -.;:

de E�tado Ml!rc? A�tomo de .Arau�o pr�vlsao amoldando os ,Illllltes da de �unttb e reeebendo. do G�vel:D,a-. taudo congratu lações pela ter· ACÜRDÃO

Coutm-ho em resposta :l. varJOs oIIi· nO'lla Comarca aos (lo Governo dé. dor subaltet'llo e umco do (hstrICtJ .

' • �'l tH j

. c!os do�oYe-rH,adl)r ele S,!-nia Catha- S.anta CatlJ,arina', eX]ledia, a S�cI'eta- d\1 S. rp'auÍo o' respectivo. Governo, minação d.a, revoluç_ão,. . <tP'I'oceS'so do ;, . bTd-

rllla Jose da Silva Paes diz-lhe que fia de Estade .em nO\l)E) <.l,e(�, Ma- começou a obrar' eíll conseqúencia ,,'

"

..,
I . '. � �.eS'P()nSa .I J a .'

a �ercà dos de�serto\es dos n�vios .g:e��ade ordens para q�e .o� mesmos' (M: ,!'izarro T. 8 p. 286 e 287,), e só E:ss� acto mel ece os applan- de. 'N, I H!��.� .!7IJUCilSh, O, padre.
FI anceze� e Espan.hoes·o exped�ente I,�m:�tes foss�m o� da divlsao �ccle- em , �e. A1?ril elo anno �e!5�inte .�oi sos de todos bs brazileiros flue' Manoel MlI'anda da' "CrQ4r de-

que ?onvlllhi'l seglllr era mandai-os sl.ast.lea ent,l e o BI,spa�o do �1O de reQOnstttllll' a nova Ci1pltama geral '" ,

. . .

,
.

(:;.", ,I ',' t'. 'D . A ' ';. <' •. ,

"IllUltO p,e]a terra de�tro» lland�- Jane\ro. a que ficava per:tencendo na Ciclarle de S. PnuI0,prestandoJu-' sa'Pem (ii qU6lÜ() ,é sincero' o �.unrIan e,? I. ,pt�I,O ('1 i:ln-

CART -Li N 22
lhes sesm�r'l3s p�t'a a ISSO os .convl- �s�e, dlstt'i\!to, ,ag-o-ra, ue�}I{?ado do,. ral}lent'o na respectiva Calpara, gue

;
" C,lSpO de.1\ssls, denu nCJado. Re-·

), 'J j" dar! ;ot0S BJspanhoes para. a parte da (e S. eal:l!Q" r-OII).O, s� y�. !los 9_q�s _pujãº- comeQou' d,e novo a ser da 'Ca- aff�cL9 que .nós consag'l'8 o ge-: lat'ol' O' 5'1' Pa'U I ino élia\les"sor-

"��', Redaclo"�',
CuritIba e aos F!,anc�ze;,_para a par- trel�hos açl��la transcl'lptos do AVI�o pital; d� restabeliJCTéla Capitania 'ge-

!+ - - -

-;
'.1>.

h' '1 - .

-

.'

<

'd -.. '" '- - _', ! _

UI I te ue Tlbquall e Vlamao; e ql1e a de 20 de N�vembro de.1749. E mais hü,
" . , , ,"'., . f1fros,o, 119-\,Q C, I e,no.. tEla os os Sr:s, Castro, SobrInho

'rornando pois ao Ouvidor Faria, cerca a jUl'isdicção �Ecclesiastica re&umidamente que desde,(enfão fo�'
.' ---,

-- e Vérgne' filé' Aóreu/-Ilepois
não sei como em taes circumstu.n- t1<lstas terras deve).l1 c�ssar as dis- rã(j) ess,as aos d.ivisas· 'Militar, Judi- G, ($, s, DE VlA�:i.EM '(1 t

f, &1" 1
.'

d :' ',"

�ias se possa SUppCll' q.ue elle sem putas na certeza de que por ora es- cii\1 e Ec.clesiastical11ente postas'en- .

.

-.�
.'

,

_. OJ er-:-s� spens,�. O (lo mq uu 1�

nenhuns inter'esses pendentes, 011- ta costra até a Colo'�1:ia pertencia ao tr� a f>éoviucia'tlé Siwtà C'athar!illa '�-,- � -, '",.,..,.,.".,.. lOS nl/850S' 1'1I'a.stres. amlgQ� çãÇl') das Testemun,has�.Ó:tIei'eéi-

sasse tocar em limites, e nem sei ,Bi�I!aqofd� S, Paulo, porque .a�sim e. a,d.é S, Paulo,; e qu� assim forão. ,S_E.. ,C�'ÃD ,T,E1..,f....,G,,R,.A, PH,lC.!.A..

' Dr,. José JoaquIm da SHva Frei .. ·,das na denuncia,' a juJ,óaram'

melhor' conw aI> infOl'lpaçõ_fts PJ.\d.e, fOi u�t,ernllnado .na Rutl'a de. diVisão· pr�tlCaU1ente cllt�prlda.s o,nde al- !li '!I. , t t _', I F'"
. l'!l;;", 1:1,

.

riLo dar logaqlO seguinte tr'ecnp da d� BIspaQo do RIO de Janeu'o, e &:. c�rça,:a a llopulaçuo; pqls no.s' Ser�
I e e

.

enen e, C�liQne". 1 f:./ fincIsco I IllproceUeU1.e. • .,

Falla do Paraná em ]855: ",Chamei I Mag,est,ade, que alcançqu da, Se toes nao haVIa quem as pratlçasse, da SII va Ramas ad1araolf:"a sua
f "

«o anno passado vossa attenção so- Apo.st�lica "fac�ld�de par'a regl!lar I
e �ssim ahi só se�virião qll.and,� la Serviço da «Ga2i�t�,!lO Sub> viagení'á capital federal . para

' i " ';

"bre a questão de limites, que a esb os l�t11ltes destes .Blspado_s» conlor: ,chflgasse a pOplll!l9ao, dev.er!a, a�n-
" , " ,:' " ·2 de Sete1'nbl'o

"Provincia move contí'a toda a jus- me'J'IIgar convemente, nuo tem ate da no caso das Clt. accessoes In- RIO, 2 SETEMBRO. hOJe, �egl)md0 em �l�eltUI:1 no.
.

.. '
..... "+_... � ...

«tiça, a de San�:l 'Ga'tharinll; e· ténho o Ilresente ?rd-enado d.i.yel's�men�e dqstriaes do ,VisGonue de S. ��RP_0l- O'
palqu�te GÜ�i�!A.

' I "

Cambio bancario'';

•
"po.r seJ'l1:, dUiVld.a, qu� so.ment�, a. nesta materl�: pest� AVlsq, corr.b1-. do, s�bl�lett!'l�-se as .d,eterntlllaçoe," Sr, �uy, JB!:lr,.bpsa,�

.

!k. . '., '
.. " . "i i,' /.

1"'3/''-

«grande affillenclade .negoclos, cada
nado C?l11à Clt. Prov, de 174!1 (Carta �as.Lels preexI.stentes, ,..

'
't': .

. Jf. ..
soore Londres, '. , ,', � ...

6)
� I t G A d

-

b
•

53 b ..1
I fI! 't." I (' .. ,

(,
,.,

«qual mais interessante e r.ecessa- n, ve-se c arame.n e qUj:! o .over- 1ll � que aCima eu. nUQ attrl ua 11laIS "mem ros \:la C011- No· mesmo p�fllJet!3 ,s,egue" • ., (,:, , ..

' ,."

"rio ao novo estado de cou..sas re- no de Santa Ca-tharllla abrangia to- e�sa� diVisas septentrlOnaes da Pro- '1 ,

"sultantes da creaçãl) da Provip.cia, do ,u littoral desde o Rio� de 'S. vlpCla tambem ã. administração da gresso propuzeram q'ue ta�níbem '() illll.stre ea�,9Ihei�0 ·Um .ter.rirªl Fptido"':':":"',NOYQ �la-
"pode desviar-vos do exame, que Fr:ancisco do �ul até o Serro de S. F�zenda .�e<il ou Publica 9à.o foi·

", . "", 11 Alfredo,José de Mello dIana dl-': ;
.. , .. _-, I ,'o ... ) I "',�

"solicitàva 1,!m:f questão de tamanha �Iglle!, e o sel'�ao correspon,tente a P9rqll� ,l1ao o ,deprehtndes.se da Le- elTI ,nome da canlara dos 're,ctol' da' COlí1pànhia 'CO�ONISA�" .'" ..
m'e,D�O 4e.,.cóm"'at·,e

«gravidarle 'para os' interesses' da. ess,e IItt?r�1 ate enc.ontt-al' ps Espa- t\lslaçuQ? que betn s�bente��nte as
m'UJ � .' ",: 7J'/1 ,)

"

«terra. 'que r:epresentaes. . .

,nhoEl,s c9pliMpt,es 04 na,phl'ase qas mc�lc(). nÇlS express.oes fia J� tran- ,cleputado;s se tel�gl��phas. ç.Á,O E INDUSTRIA DE SA�TA CA.-
� :\,

"Insto por e�se �xa)Jl,e'� espero ;:Cartas R:,egias_ de doação em. 1535 e sCT'lpta Prl)V, de 9 �Ie Ago�to de ' ,.

,

.' THARINA, ao qual agradecemos Conta Wafll<l11.erér; ;ua ,su;a (IH'

«que na presente sessão envieis aos ,de c,:,nfil'll1açao em �692, �t� o�ue 1747 (Carta I!. fi" !,lei p01' be� or- ,se .ao novo g.OVel'llÜ' Chl1e- a 'ge.ntilesa de slJa'visita de. des- �inia chronica, que. h� ce't,C"aAle_
"Poderes geraes a expressão genui- chegassem 'as conqUIstas d E�-Rel; e "dena_r, Rue na allan,qeg,a do RIO de d

"

.. ,

"na dos int.eresses ,da .Provincia o Bispado ue S. Paulo abrangia todo "Janelr�, o que tambem J::lJando '11.0 apresent�lldQ co�,�gra7" p.,�djda, des��ani:lo-!he feliz via·
OIS ant1Os,sen@tavanac<únaral

«nesse importante negocio..
.'

e,�se sertão ou territor,io até a Colo- l( e.xecutar na de Santos,. h.aja um .

dos depu i ados de 'Mad,l'idc um

"Se,o Poçler competente houvesse ma,
. ..

.

« hvro separado df Reglst_ro; eu} tulaç.ães pela G'oneltilsãe. g�m.,' "
. , pfue1hon.ieno·; IifiU:C; a pr�\fil'.. ipi{\

.

"de cingir-se em sua d,?cisão ao que O AVISO, Ja emparte tl'anscrlpto «quese assentem todas as Jaz.endas B h F
"1' "I P{

«sobre a,materia existe de {.acto e do m.esmo Secretario de Estado em «que d'esse� po,r;tos se. -transporta- da re.\wlução. A pvoppsta : ._I.,rmp1g �.m e ,ra�ç.;f! (.��us0!l ,�ra.nde,s.utP.t:gZ"a.", ; �,.

"de· direito nada mais destituido de 20 de Novembro de l749 em respos- "rem para o da Costa dó Sul do . S �

"fundãmento 'do que a p-retenção da ta ao Governado.!' M, ,Escudeil'.o I:" «�io de�. fE�eisco ra�a di.ante até foi apnrovada contra o .

Es.te �11-1�,O, �!Da Q.a� gran,QyS �� ��t1sa , �,Ig� n�� VI�IV�I"
"provincia de Santil',Cathari.na, co- de.SGuza, qUe sljccedeo a Paes', dl- (í P de ·S. Peâro InclUSive .. , e me �. "�

. ,-:- clda?eS,Ulf.Uíi.tr:illE),§ d�Jll_g,I,a_�er. _O� !.t�p�t.ados anandanavam I'a:.

conhecidos os tf'rrenos dl!-.questão. z�ndo que esse
. Iittot'a'� he ,desde o \< deem annualmente �onta por este voto ele Lopes TJ ovao. nhBlr,rfilT)gh�;m,aSSO_C:lOl1-S,e �n- pyntll)�menle a's SUeis cad�il'as,

"Com effeito por t�r-se desanne- RIO �e S. FranCISCo ate o· f.orte cye « copsel·ho ... e 'outro sim que acaba 'di,rectam,ente fi celebra(�ão 'doa.. de' I'xan'd'o da l.07Q'�dDse,r;l1a� um'"; ..

<!x.ad6 da Provincia de S, Paulo o S. Miguel, pl'.emsoll ao Serro em que "o Contracto actual da \,Comarca
." � IIJl � '" .. � ...

�,Municipid de Lages, para ficar per- es.te fora le-vilntado, ,o Serr.o ile S, «ue S, Paul.o», em que .presente- f��t.� ,ng.,cL9fP,I'cl:;iFranç,a, ',' p�l'te €la sala, sgm���.e-:a.:Gp�W-
"tencendo.á de San,ta Catharina, i1e Miguel a. que �e reterlfl a Clt. Provo (í mente se lllcJue os Dlzlmos da-, O ge 11 e ral Floriano "A,14 de DJ.ull}o de ��g� (I �ml� ,.I;lalnha p·reside.ncia:,l .ntm, (J as-

«qul'l esta ultima lev'anta as suas de l747 (Carta n, 6); e mostra evi- ".quelles.dis.trictos do SI1I, se' fa';a n-:!J.� pr�,."ad0r un�t,an�no de sombro do publico fossem' sl1f-

"aªpil'alcdõesI ao do�inio dos terr,enos G�eonvteernnlaedn�er' aqblrl�n o. Gov1nernsmoocletestre d«U·rbal·ll1taOveaIPnalre�tnet"'m» ,qtU� taUlben? �nt- 'Peixoto sahJo l�gntelll á B,ll'mlngl)0,{l1, O dr, Pnes,t�eYl ,fi
I
't t'.. ,

«aosu'o guassu.
.. <!J .,..�I:ao .e.,

-

.. e. osrao o eSpITIO "'est'eJ'a'vao'seO'I,lllr1oanll'l've"r'sa-,;c,enesmodVOS NI,aos cqn-

"Ora a descob.erta do Muni-cipio ritorio, qu,e O. do,seu pr,edecessor: e governativo da epo'cha e da sübse- tarde dê .BaJ'ba.cena para
l' ;:, \.f .•

te'

"de Lages (ei'eeta e�1< 1�71) h� mIai contin,uan.do o ll)eS1110 a_viso diz: "S, quente Legi�laçiLo e Adl1�nistra�ão rio então da tomada dá" Básti-'�· ii. , .

antiga, sendo a '''prlmelra des\gna- «Magestade attendendo ao que Vm, mas. por me 1alt.ar base tao precisa .e.�ta capital,' ainda fra-co lha, por elle ctms,idera61a, com Era o casa �ue um_Jetl(lo lll-

«çâ,o de seus limites obra do Ouvi- «represellta,he servido, que por ora c?mo para �s outras; pois que o l° ra.'zãO, u.ma Vi-ctOl,'ia da 'liberda-' ,sllpporta.vel, vl.ndo nao se sa-

"'l.�«dbr« (Conselheiro Ultramarino em «fiq�e sugeJto esse, governo _e os Livo deRegIstro ua Pl'oveuoriaaber� e aba.ticlo. b\ d d

«1747 a '1758 ao menos)" Raphael Pi, 'mau>, que dúpols � elle se seguem to peJo }O Provedo!' �Ia Fazenda ,Fe!. d.e de que o mundo in.teiro devia '. ia e on 'e, 'mas '·scIIlp.re, ,l:e-

<fl'es. Pardinllo, rectific:;l.da por seu "para. o sul ao 13lspad� !Io RIO �e ltx Gomes d� Fciguelredo el�l 8 de ' rejubilar-se. Uma 1�1ultidãO de "p�nlinamente, os obl'igava a

"successorp «(1.0 Ouvidor da c.o- «Janeiro: e nesta conformldade\avl- .f\gost_v d� l� /8, declara 'p2T'dldO,s (Ia b" 4 4 to,ries, inimie:os. da revolllção, fl,lgir a toda pl'ess!l com o'lenco

\<in'arca da !lha de Sacta Cathal'ina «so ao Governador e BiSpo daquella 1I.Ivasuo OS livro. de Re.!nstl'o (Iue {tá- Ca.lÍl .io-.-l. 3I ,�
'f'

d d 1·
'J a,tacou e i'hcendiou a casa do nb nariz.

. .'

,,175()" a 1762) Manoel José de Faria, «Ci?a e e:.:o C_abido e ,�, Pa� o,» via; no ent�etanto esse me,smo l:i- .

"'"

_ .

"e a descober'Ía tios terren?s, que E�ta alteraçao na Jur..ls1lCçao Ec- VI'O n:o Regls��o da corresp(Jndencta .(CO,Rll,�SPONnEN,TE).
d'r. Priestiey e des;tru,iu,,,a ca-, : �'fin.al-ª,Y,el'igqou-sej a odgem

"dém.orão ao Sul, do 19uassu,> (Rio cl�slastlc� teve 0 seu effelto, �?mo anterIOr haVia com o Conde de ' p,ella em que ell� prega \v..
-

d,aÇtI�é.uas' àxbltisôés
.

dé' màü

que. a,Pro·v, de 20 de N�vell1bro c:e alem uo fa�to geralmente s:;tblQO e Bobadella, durante a passagemue.s- �.--"''''''''''-''-''___
. Ha cem annos. que tamanha 'l' ·:r.. i d[ Yó" "

"1" ",H,

1749 marcou com o seu a1fiuente RlO em successao chegado até nos, edo te, estada no Sul e volta para o RIO manife·sta.;ào de intolei'ati:çia se cf�elr(l, ,. ,

Negro para divisa s�pt�ntI'ional da rer�rjd� por, Mr. Pjzar-ro T, 3, P·. 8, �� Janeiro l�ã9 deixa duvida. �e que ('Ieu e 11es.te ..r.l·.ln l'Íe'l'ec.úlo.a' l.i" p,.f.Od��ZI�.m,' -.n ,o '\1,.,01,..as �,�.,RSU.-
· Cómarca hoje provlncla de Santa de ter Sido cr.eada a Comarca Eccle· e.ssa Repartlçao de Fazenda Ja eXI:;- O'H'ILE

a
I d

r' ,.A '.

Cathqr'in�»> _é aconte?iment.o ._de re- ?iastica de S, Francis�o fmtes de 751, tia em 1752; ,e a Prov.isão se�uinte: ..'
.

.",
.

bel'llade està triu,mphante, a se- .

az.üas; e, v�fl.rO ,qU!}, ao pa:�p�

c�ntê" data ,'como 1'!-wguem,Ig'n,oran IStO he, logo depOIS ua chegada "D, Jose ... ]<aIO saber a vos Go-. 'álen.[a de 1789 em plena tl'uéli- rem-se, espa1l1aro 1,11)1 ig1\Zd�9f-

."Passa.ndo ·Iogo o Munici,Pi?' �e d'e.ssas ordens a que se refere.ess� "v.ernador?a Ilh� de Santa Catt�a- fieacão, a. despeito de tOtfús .os ,rjvelmente fetido, éi cow_�as
· «Lages 'a fazer parte da PrOVIllCla AVISO do 20de Novembro de 1749, da �'rllla .. , FUI .servldo por resoluçao O Chil�,. e.ssa sympalhica tor"e's do ulll'vel'so e da tod"s"os q'U:>fl'S l'a' arm"r"'o'o ele '·e..ri'to 1'u-

'

"de Santa Catharina com os seus pl'o\'a irrecusavel da sua legal exe- "de 30 de Outu.bro do pl'esente an- ,

'. .
,. \lo 'V," aI!' ""

•.uantigos,!.iniite.sn (RIO Negro e Iguas- c[Jção o Aviso de 29 �e J\llho de 1754, "no. em,Consulta do meu C. Ultra- porção do solo americano, tão .incendiarios do mundo.
'

veriil (e tâmbe.m muitos ,dos

"1!ú,cit. P�'Qv.)n come podem estes que declara a rellP�lto das Congru.as marmo ordenar �o Provedor da
.

FGi essa gl'çU1qe ViC,�OI�iil ?a v,elhos) ..
paraJ_a:zer�Hi' é.alal'· OS

"compreàetlrder terJ1-enos, de que não d_?sParochos, Co�dJutores e Sachrls- Fazenda Real do .RIO Grand� de S, pequena no. espaço que occu pa I, b i [e contr b t
,. .

«cogitárão.i Pardinho nem Fm'Ía, taes das Freg.uezlas dessa ,.J.lh��«e "Pedro mande a Provedoria dessa
'. ' ,

- il .,1 erl ac
.

a O p scman IS- oradoI:IJA màss.',l.n"t'es.
'

'-
.

• "por séretA então �hsolutal1lente seu .continenti»-, que não se pod!� ,. I!ha tudo o que lhe p�dir necessa-
nos mappas, "ma.s }ao granl'le mo que, os-hberzes l11gleves f_es-

'

'.: ',' ! .:, .";' •

"desconhecidos",
resol.ve.r uada por,ql1e he. ne�oCt? "no para a subslstenCJa e consel'- pela sua bombridade', o seu tejar.am a 14 de .i\llho findo,com

0.1 a o pestti.epLo ,.gaz. cEn.tl,àu

;A respeito do qual eu perguntarei que toca á Mp.za da,ConsClencl�, a « ''-lvao �essa 'mesma llha,. De que um banouete no Great 'VVestenl. n"quellas bolltél,S (!.caba âe ser

se haverá por ahi alguem, q\le acre- qual de,:em requer�r os sob!,edltos, «vos aVIso p!l.r:;t que aSSllll o. te- atl�ira \'el progresso, e O seu flotetsôb a
. p.residencia dO sr, registrado pOI' c�)is' chi,micos de

dite ou mesmo ad,mitta a possibili- ou ao BIS.po do RIO de JaneIro, que I' nhaes. en�en\l_�do e haver_ nesta
.

"
. Th" F 'b

,... ,

>àMe de que Pa,rdiriho, Collabora- he.o seu ,p:r�!ad�, f' !-uaterla a d.evI?a,a,rrec�d: çao nes- extremo patl'lotIsm.Q, apPs,,'lmll' omazMartlIl�au, ,
n Ul;gO, que reclamaín ;par�
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GAZETA DO SUL

As tropas do governo retira- R,EMEDI,O MO,DERN,O � rOr causa de Guilherme II "Delel'lacia de Terra"sColoDl'",a�a'o
ram-se para a .villa dei Mar. I;J

II II 'f

No dia 23 deu-se a batalha
"

(PARA ENXAQUECA)
,

.

O principe V. Napoleão e. sua '_
,

'

geral. ". .
' Irmã a duqueza de Aosta deixa- Resu�o das .observaç�es me-

O forte Palias respondeu o fo- Antypmna.,.. 5 gr. ram Farnborough onde se acha- teorologicas feitas no dia 2 de

go da: esquadra. Rh�m .. '. _

20)} vam hospedado� em casa da Setembro de 18fH:

Os revoltosos derrotaram as Xarope.d� limão 30 l) ex-imperatriz Eugenia, o pri·· .

forças balmacedista, pérseguin- Agua distillada . 80)} meiro para ir para Bruxellas , e I
M�x�ma do. dl� 16°,6C

do-as até á distancia de 15 mi-
1

MistuI'eparaiomarumacolher a.seg·unda para tornar rt-sirlen- M�d�� do d�a a sombra 16°,2
lhas. de so�a de 3 em 3 horas, duran- cia em Londres, no hotel da

em-I
M�d.ld do día �o Sol Encoberto

Monta a 3:000 o numero dos te o dia. baixada italiana, Mínima da noite 12°.4-
mortos. Um nosso amigo �ISOU ultima- A raz�o deste exodo precipi- o,..,

"

-BalmaceIa foi o cornmàndan- mente desse remédio e obteve tado, foi a chegada do incom- i )Baro�netro á O C .67,57
te do exercito. bom resultado, pelo' que 3. acon- parável orador que se chama MEOIA)Tens�o do. vapo.r 9.76

,-O ministro do Chile recebeu
selhamos a sua applicação.para Guilherme II, imperador de to- Humidads relativa 69,6

telegramma de Balmaceda.com-
debellar uma moleslia, como a dasas Allemanhas e Iog ares ad- PI uviometro 30

,.,.

municando o triumpho do e- enxaqueca, tão commum, e que jacentes ... Helgoliancl, por ex- Ozone
.'"

.

xercito do governo e' accrescen-
ás vezes incommoda bastante emplo. 6,0

tando que os revoltosos estão
aos que della soffrern. O heróico filho de PIonplon, Estado do Céo

d
-

d d
' não podia assistir às festas e a

cerca ,os, nao po en �J�erl!; '" -
-

duqueza de Aosta tinha recebi-
, bf.arca!'. N_Ovo telegramma con- Prtsão deVentre,PóLazativadeVich:r do ordem terminante elo seu cu­
l.rm,a o triurnpho dos congres-
sistas e que 03 vencidos rende-

nhado Humberto para assistir

BOM AV'ISO j ellas, o que lhe tornava im-

ram-Cse. t

"

possivel à residencia com a sua
- ons a, por telegrammas E' it h

.

ti' 't p tia desthronisada.: G'A'ZE'TA DO SUL,
de Buenos-Ayres, ser falsa a

mm o ygIe ICO omar �o- - ., � '-

noticia da derrota dos revolto-
dos os dias, ao deitar ou levan- ' E' iS_50 o que se cha '1a uma P,

.

, �_

sos chilenos, Versões mais re-
tal' da cama, um pouco d'aglla contradansa entre príncipes rei-

. eClsa-se de vendedores para

guIares dizem que os revolucio-
temperada com 15 a 20 !5ram- nantes e pr�ncipes desthrona-

j
esta folha. .

O padre Felix narios occupão .Quinteros, Pe-
mas cI� assucar,

' dos ou candidatos ao throno !. ..

,

'

na, Blanca e o littoral,e o exer-
O assucar, assim' tomado ;li.

, Poucos entre nós conhecem I, CIto de Balmaceda as suas po-
noite, facilita a digestão a ter- PASSAGEIROS' i SEÇÇÃO RETIUBUIDA

-

até de nome o jesuíta que hom- sições de Quillota e villa del
minar regularmente, porquanto Seguiram hóntem no Dester-
a dissolução das substancias or-

breava com Lacordaire como Mar. Ambos QS exercitespre-·· "O, para os postos do norte,
orador sagrado e que se cha- param um combate decisivo. A garncas é mais rapida e cornple- Paranà e Capital F8del:<J,1 os se- Protesto
mava o padre Felix. esquadra revolucionaria cruza

ta quando elle as ataca. Tem-se guintes passageit'os:, .

, Hoje, qúe acaba de' fallecer, perto de Quiateros.
observado e notório quasi que o Francolín'o Cameu; sua mãi. €i ,Protesto contra qualquer l'e�

não é sem interesse a seguinte -EmBue.nosAyrE'sosJ·ornaés a�sucdar, depo�s de umarefeiç;ão 1 irmã;_Ludovi�o Moreira. e Se- gistl;Ó que de um cDntracto com
anecdota que t€lstemunna a mo�

a
-
uu ante, SI se toma, opera bas', Joao Martll1,s de AraUJO A-,}-. .

La Nation e El Censor suzten- mUI't t 1 t b h fi
destia do ill,lls.tre preg'ador.

_ o' avorave men e so re as tonio Canovas', Marcos Ado'l-

'I'
mm a asslgnatu:a zcr José

- tão a ca'usa de Balmaceda.' func
-

t
-

,
Aco�nt'eceu eln 1859, desc"n- çoes es omacaes enaopou- pho Voll Th d FI' 1 rI' ffit II t t

... d" dA d, ;. eo ora orll1e a '-, lIa' 1 e - a, con rac o sem va-

sal' 'll'Uma hospedaria de aldêa -A êonvenção do partido ra- c3bs vezes �sslpa �3 rores e dos Sa.ntos, Augusto Fausto de, lor or dé 'd d Ih
o bispo mI'. Deschamp,que vol- clicaI intransigellte proclamou ca eça e conJ ura as ll1Qlgestõf?s. Souza Junior' 10 tenente Fran- ' P , pen er e me or

tava de Pari?
- J definitivamente as candidatmas Lembraremos que, depois de se cisco de Sou�a,e Méllo; José Pu- informlção a respeito do rnes-

Interrogado pelo dono e pela do Dr.Bernardo It'igoyen á pre:- comer sardinha, é infallivel o júl; João Pujol; Germano Pes- mo Chiaffitella
_

-

dona da casa se conhecia opa- sidenciadaRepublicaArgentina assucar, como reh1eçlio para toff;_ José da Cruz e Oliveira; I
- <" \

, dre Fel,ix, o prelado re�pondeu e de João Garroá vice-presiden7 ,azia ou indisposição do es.to- emiJ.io Caetano,Marques Aléixp, Desterro, 28 de \gosLn de

d.. qtle não somente o conhecia, te. mago. s'ua filha e uma 0riada; José [
-1891

-

me lClna, como tam.lDem o proclamava o ...,-A carnar:J. paraguaya votou O assucar, tomado pela ma- Chiaffitella; �eopoldo PizatI', I
.

primeiro orador sagradoda epo- um projecto, autorisando. a eOIl nhã ao levantai" fortifica o es- Fmncisco C. Salomé P�reira. .
FI'anci8co, Luiz ele Frrmça.

Sir Michael Hicks-Beach, cha.
'

stru'Cção de uma estrada de fer- tomago e purifica o sangue. Na

presidente de BOARD OF TRADE, Ao ouvirem estas palavràs, o 1'0; que ligue acidade de Assum- Saxonia,em quasi todas as alco­

recebeu.' ha pouco, em Londre,s, hoteleiro e sua mull}er parece- pçao com a d�,Santos, no littoral vas,junto do corpo d 'agua Re yê

urria,deputaçã0 'de 150 sabios ram enormement� commovidos, brasileiro. orclitlàriamente o assucareiro.

inglezes 'que iam, de �ccôrdo e então obispo soube que a mu- -.Telegrammas do E,io para 'Q
..

d' 1 d V
com,a,lei., pedir-lhe p�rmis- lher era irmã e o marido cllnha- 0S jo-rnaes do Rio Grande do Súl-, �, uelJ a 1� la e en-us

são ;[)ara fundar, gQO' a :fárma do
-

do pregador. dizem:-que o Sr. Mayrink tal- ;:-E' este o nome -d'um �anjar-

de' socleuade,,, ,anon.yll)..a, um o saee-rdQte�-esQrevia c.ons- .lO\;! largamente sobre a situacã0 -sab-oroso, muito us-ado"'nos 'es­

dnsiituto de Medi.cina Pre- tantemente á ta-mi!ia" porém oc- financeIra, declarando que a J)ai- tados do norte, preparado da se-
vHn�ivà., mas dispensada de cuItava por mode3tla os seus xa do cambio é o resultado das guinte fôrma: "

inset-ir em, seu' titulo a palavra sur;ce�sos oratorios. esp€lcuJ'a',;ões ambieiosas p,os Fatias de queijo de Minas, da
. . t' f' MUlto bem !. .. A.h !. .. se vocês' sebastianistas,;-que, na cama- grossul'a de um de'cl0 c�da lIm'a,Lll\U'TED" que e unpos a as so- tdI'

'

I
.

ossem o os aS�lm .... ra, o conde ele Figueiredo, r,es- cobertas com ,Q'emma ' lle ovo, Por deliberação do Agente, abaixo a.ssignado, fica estabel·ec·l-
ciedades anonymas p�la ,el de d d S M

.

1 d I
�

>
- pon en o ao r. ayrlll t, ec a- apenas desfeita sem ser batid&, do, a contar de '10 de Setembl'o em rliante, o seguinte:

1862. - NOMEAÇOES rou que a baixa do. cambio é d:e� são fritas a,manteiga em uma Effectua todas às opel'açôes bancarias d�s 10 d� manhã ,ás !�
BOARD OF, TR'AD tem aucLori- 'POI' exonera(}o, a,seu pedl'do,o vida á má administração do frl'Q:I'clel'ra beln ll'mpa 'e depol's I d t d

. .

d
'

t b II -ff d ' B'
I d t

'é' � loras a ar e,cmglll o-se a il' e, a a iX;l a neste anw.

d�de lega, para ?on_ce er. es .lII- pharoleiro do phan)l de Santa Banco da -Republica e conse- sen'idas à sobre-mesa, dispas-'
dIspensa as assoClaçoes SCIeqtl- Martha José Francisco de Sou- quente depreciação de suas ac- tas em pyramidé n'um prato ou

ílcas ou de caridade,:, e" os '91'-, za Dutr�, sendo no'meado em ções;-que os amigos do ban- n'ul11 plateau de cristal e polvi­
gapTsadores do novo Instituto sUbstituição, o 2" do mesmo queiro Mayrink promovem-lhe lh,adas de-assuca.l' com caneIra.

-ligaram grande valor á .suP- pl:).arol Ma�bel dai Fonseca P�- um? m,anifestação de apre,ço. Comão, que, a não ter o pala,-
pr6ssão da palavra LIl\fITED para v?as, passando 3: 20 o 3° M.a�ü- -Em Porto A.legre foi lança- dar estragado, hão de gostar.
demonstrar-se o caracter des� mano Duarte,Perelra,e nomeado d� um,a empreza pam fabricação
intere:ssado de sua empreza. ?ooci:dadãQJo.ãoJosé de Amu- de vidros: Grande parte do ca-

Pois bem. o. BOAR.O OF TRAO JO Carpes. pital precisojà se acha subf'lcri-
____ .___ pto particularmente. E' incor-

porador o Sr. Adolpho Cardoso.
-O conselheiro Camargo pu·

blicou um longo manifesto de

désped,Í!da, explicando muito de
leve o s�u afastanJento. Antigos
co"religionarios ficaram níal sa­
tisfeitos com elle.

si a gloria 'de ter descoberto a

materia mais infecta do mundo
-taes são as suas palanas.

"

Esta substancia é o acetone

monosulphurado cuja Iormu la
é' C3H6S, comquanto o seu

horrível cheiro tenha permitti­
do concluir o trabalho dos dois
chimícos.

Com efIeito, a· da exnerién­
cia infestava de, tal modo o

bairro.num raio de 700metros,
=. que os habitantes tinham' de

emigrar, e as autoridades
acabaram por-prohíbir aos dois
ehimicos os seus extravagantes
estudos.

Os .ínventores da nova subs­
tancia entendem que ella pode
ter grande e utilíssima applí­
caº�o na guerra..
Dizem que não ha homem, por

mais e,sforçado que' seja, ,que
resista por mais de alguns mo­
mentos ao cheiro do aeetone

monesulphurado, e deve ser
verdade.

(
•

Há-de ter 'que ver os gran­
des generaes do-porvir ganhan­
do batalhas por meio da pes-­
te! "

secção.
Não houve empenho nem

argumento que demovesse o

BOARD OF TRADE de sua re­

cusa. A deputação tinha á sua

frente homens da estatura de

Joseph Lister e James Bain,
trazia cartas- de Tindall e de

Huxley; esgotou raciocínios e

logica; não houve meio. O
preconceito fui mais forte, e os

sabios hão de renunciar ao seu

humanitario projecto, se não

descobrirem, outra forma legal
de o levar á pra tica.

de

das em animaes, e sir M.
Hícks-Beach receia incorrer nas
iras dos adversários da vivi-

S. MIGUEL

Em S. BEmto,segundo notici'as
telegr'aphicas. venceu a cha,pa
republicana por ,250 vOt0S. .

Na villa de Blumenau e S, Mi­
guel, o1;>teve a chap,a�l'epub1ic-a-
na votação unanime.

,

Em Blumenau foi eleito su­

perintendente o nosso illustre

amigo dr. Bonifacio Cunha.

Regressa hoje à comarca de
S. Miguel, o ,illustre magistrado
e nosso distincto amigo dr. Vi­
lella çlol, Régo, prefeito de poli­
da do Estado.

(1) Cumulus
'

(2) Cumulus
(3) Cumulns-Nimbus

I

" ,ELEIÇÕES

RUA TRAJANO N. 4
, \

'EMPR�STA :01 NHEI no
em conta corrente 'garantida, por meio de <.tasconto de letras
com duas firmas,por cauçãode titulo:; e hypothecas garantidas..

RECEBE DI,NHEIRC A JUROS ÁS SE- -

GU'NTESTAXAS:

recus0u a permissão� e o seu

prôsidenle �onfirmou esta re­

cpsa. _ Porque?
Porque "o fU�I!l,FO Instituto"

tendo de ,procede.r' a investiga-:­
ções bàGteriologicas, havia for­

çosáménte tIe fazer, e�perien-

MALA DO SUL

Le Fer Bravais aelopté elans 1r.s
hôpitaux ele Paris -e recommanelé
par 1es Méelecins contre l'anémie,
ch1orose,débilité,etc.,est 1e meil1eur
de tons 1es toniques et le reconsti­
tuant par excellence. Tres assimila­
b1e, sans, odeur ni saveur, il ne pro­
duit ni constipation ni, eliarrhée ni
fatigue par l'estomac.

'

Paris, 40, Rue St-Lazare et toutes
pl�armacies.

,', ' "

Se méfier de's i:nitations 'elange­
rellses.

Em conta corrente de movimento
Por letras a praso 'fixo de 2 a 3
(i «« «, Ij,,4«5
« « «6«9

(I ({(lt(J«12
Desterro, 29 de_ Agosto- de �89-1 ..'

5,%,'
mezes 5 1/2 %
, « 6%

'

6lj2%, ))

H 7 %'Os congressistas chilenos da­
sembarcaram no dia 20 8.000
homens ,,8 no dia 22 atacaram
12 000 governisbs, dando-se q
batalha na foz d,o Aconcaglla.

'

,

O Agen.�e
JoÃo CANDIDO GOULART.,

JULIO SANOEAU

�������-��
,

-Devertidb o abbade ! E' o que a's mulheres têm todo o va- Não lhe faltava pratica do m,oso, ainda móço, ill.u�,tl'e não I tudo eS,cutava �om gravid.ac).e;·
,

aborrecim�nto em pessoa. 101'. mundo; pela sua viveza podia so pelos seus antepass,ados,mas, Armantma admll'ava em sllen-

-Assim me pareceu;mas com -Isso é verdade, rninh'a ami- assimilhar-se ao passaro, mas por si. a quem o propl'Ío rei i cio a linguagem de sua amio'a e

uma cunhada .da tempera que te ga; procura-me o marido 'que tinha tambem alguma cousa ela abraçára publicamente diante' não duvidava de que seu ir�ão "

descrevi, como tudo mudaria! preciso, que eu te darei cunha- cobra, que, fl.exivel, enleia. A' de toda a côrte no seu regresso se rendesse a tantas sedllcções. '

Não faltariam' festas, torneios ... ela que te convenha. frivolidade de caracter reunia da India. ' A marqueza inssnsivelmente:
Que ani:mação ! O sr.de V,alcreuse appareeeu; gl'ande dureza de coracão que, � _linda viu�inha não. tinha recordo�l a Valc�eus3 que,quan� )

,

Armantina, à vista d�ste qua-
não havia precisão ele que adi- longe de ser bOl1dos(), sob à le- p�lxao pOl' Heitor; pareCia-lhe do memnOSi brmcaram juntos

dro, fez sobre si um grande es-
antassem }nais uma palavra, viandade oecultáva um g,enio frIO, e reservado. As mulheres nas plata-fo.rmas do castello ,e

forço para' não innu'ndar de 10- porque ambas se tinham com-' aspero, encapotado pelas appa- nM gostam geralmente dos ho- no parque. Heitor disse sim�

grimas a sua amiga. prehendido; tod:wia, como-esti- rendas. mens que mostl'am certa supe-I plesmente que se não lembl'àva:
-E' effectivamente assim a

vesse .'linda á alguma distancia, Já se vê que o caracter de rioridaJe, porque quasi tod03 i -Era o rüeu campeão., ac-
�

cunhada que sonhei, a mulher Armantina fez a seguinte obser Armantina, inteiramente inof- sem querer as humilham 011 crescentou a mal'que7.a jovial-
que cou'vém a: meu irmão. vação à marqueza: tensivo e franco, era muito diffe- aborrecem sem que o suspei- mente, e declarava a todos os '

-Olha, minha amiga, o nos- rênte do da mal'queza, Cjue,cons- tem. Baseam ellas, todavia, a ventos que só eu seria a sua
-�Nesse caso parece-me que so querido Heitor é um marítimo tando-Ihe estar o sr. d.e Val- sua gloria em subjugaI-os, e, dama. '

teÍ'ás comprehendido, que uma inhabil em pontos de amor. E' creuse desembarcado e no c'aso como os tr'iumphadores roma-I -Palavra de honra, minha
moça simples, cheia d'e candu- mais proprio para tomar uma de casar-se, logo intentou tel�o n(,)8, querem um rei preso a seu, �enhora, que me não recordo.

'

ra, e que nunca sahiu do dom�- fragata, que para conquistaI' o por succ.essol' do mat'quez cle carro. Satisfaç:"i.o de vaidade que I De rodeio em rodeio veio a'

nio materno, não pôde convir a coração de uma moça. E' ho- Presmes, H.lUito mais sabendo ,pagam com mais de um clesen-\I jovem viuva a fallar delle mêS­
teu irmão, nem poderia realizar mem que passará desapercel3i- que uma �Illança com os Val-' gano. , mo, de seus combate navaes,
nenhum de teus sonhos. O sr. do pela felicidade, se esta não creuse fora sempre a secreta Passeavam todos tres por do mar que tanto lhe aO'radava
clé Valcreuse aborreceria. de- fôr ao seu encontro, tomando-o ambição de sua familia. Os Val- aquellas ruas arborizadas, indo e da su-a gloria, exigi�do; de

pressa. uma_ tal.compal�hell'�, e pela mão. creuse não eram titulares, ma;:; Heitor entre as duas- que aca, maneira imperiosa e amavel

pa:a tI, Arm.antll1a, sena pelOr,' O sr. de Valcreuse estava só a sua fidalgia e nobreza datava, bavam de tramar a sua perdi- que o sr. de Valcrellse referis� ,_

pOlS, por maIS encant.aJora qu� a alguns passos ele distancia. de antiquissimos tempos. ção ou a sua'felicidade. se o encontl'O da Intrepida com
'

possa ser um� �oc_u�ha, sera A marqueza foi ao seu encon- Nomes ha que para se vene� Nunca a marquezinha mos- a Invencível. Heitor tudo disse
sempre cousa Il1slgmficante. tro, tomou-lhe o braço com gra- rareni n�o precisam encapotar- trára graça tão encantadora, em duas palavras a a marqueza .

-Não me falles democinhas! ca familiar e, sem mais demora, se com tJ�ulos, e a marqueza sa- nunca seus olhos tão vivamen cantou em todos os tons tanto
Nem posso comprehende'rogos- tentou penetrar na praça de que bia que datava de seculos a no· te brilháram, nunca de seus la- valor e coragem' a pai' de tanta
to dos homens por essas loucas. Arni3.ntina lhe tinha dado as breza d'aquella casa e que seu bios sahiram frivolidades tão modestia.
Só e',n idade como a nossa e chaves, unieo e ultimo herdeiro era for- amaveis. O sr. de Valcreuse. -Como, és feliz Armantina 1"

FOLHETIM (7

,VALCREUSE
(T1'arlucgãO de M,_ 1. _Qab_ral)

II

precisa .de uma Ul.Ulher que p�la
sua rique�a po�sa proporc�o­
nai'-lhe um tratainento - regIO,
tanto no campo como na côrte.
.•

• e •

-Tens tanta persplcacla
como. formosura, meu anjo; tan­
tó juízo como .graça:.. .

, -Não é so a felwIdade do

sr. de Valcreuse que tenho em

vista, é' tambem. a tua, min�}a
querida Armantma. Que eXIS­

tencia enfadonha não dE'ves pas­
sar naquelle castelle? Que fa­
zes quando teu irmão se ausen­

ta? Tens a companhia do abba­

de, mas pela observação que
fiz no primeiro dia em qu� o vi,
não me parece que seja muito
divertido.
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TOlses,
.
RouquidãO, Ironchites.

CURAM-SE, RADICALMENTE
COMO

PEITORAL CATHARINENSE·
XAROPE DE ANGICOCOMTOLlJ 'E GUACO
.

.

.' composiçao de Rauliveira
'.

,

Hal..l.liil.o I-Ior:n� e Oliv-eira
,UNICOS FABRICANTES

Constipações,

....

_.;:a.t.o�_

Cuidado com as falsificações e imitacoes
..

EDITAL LOTERIf\S
'DE

SA TA CAl A I A
THESOU'í{_O DO ESTADO
Concertos na es trada do morro do :
Siriú e factura da ponte das Ca
pivaras, na ex-Colonia Izabel
Manda o cidadão Inspector fazcr

publico que, em virtude do adia­
mento da reunião da junta de Fa­
zenda d'este Thesouro para o rece-

.. bimento de propostas para os con-

.

certos da estrada do morro do Sy­
...

_
riú e facturadaponte das Capivaras,

c

)..__na ex-Colonia Izabel, conf?rme os

respectivos orçamentos existentes
neste Thesouro, foi designado no­

vo praso,que findará a 5 de Setem­

bro p. vindouro á 1 hora da tarde,
para o recebimento das referidas

, propostas.
Thesouro do Estado de 'Santa Ca­

.tharina, em 26 de Agosto.de 1891.
O lo Escripturario

J. F. Caldeira ele Andrade.

EXTRACÇÕES SEMANAES-'--ÁS TERÇAS-FEIRAS

-' ANNU'NéIOS' PREMIO MAIOR

I I
,

.

II
Maria Leopoldina da Costa

D. Genoveva da Costa Mar-

tins, João Baptista Bernisso n l
�-�-....._��

Junior e sua esposa d. Candida
'

Martins daCostaBernisson,ten- Ia SERIE D j' E XT RAÇAO INADIAVEL
do recebido anoticia do falleci-

�ue;li���ae�faseadade Brito, de TEf,ÇA-FEI R t\, 15 DE SETEM BRO, A'S 2 HORAS DA TARDE
. ,

, Maria <Leopoldina da Costa
a 26 do proximo passado, con­
vidão a todos os seus parentes
e amigos para assistirem á mis­
sa que pelo repouso da mesma

finada serà rezada sexta-feira, 4
do corrente, ás 8 horas da ma­

nbã,na igreja de S. Francisco, e
por este acto de religião desde

jà . _;,e confessam eternamente

gratos aos que a ell e cornpa-
recerem. ,

.

Recommenda-ae toda a attenção para o plano d 'esta loteria, impresso no verso do respecti-
v'o bilhete

" ,Esta loteria tem 2044 premios 110 valor de 240:000$000. Além da sorte grande, tem premios
de 10:000$, 5:COO$, 2.000$ e quantidade de 1.000$, 400�, 300$ e 100$.SãO premiadas as dezenas e

as' terminações de centenas e dezenas e as terminações do 1 o e ,2 o premios. Ai> terminações dão

um lucro de25° lo.
Com 4:000 tira-se 10:000$ integraes; com 3:200, 8:000$; com 2:400, 6:000$; com 1 600,

4:000$, com_ 800 reis, 2:000$. O segundo premio da 1 :000$ com 4:000 e 200$ corn 800,réis.

.

'I'odcs os pedidos snperiores a 5 bilhetes são remettidos livre de despesas. Todos osprernios
são pagos integralmente. Serãu remettidos aos vendedores listas e telegrammas gratuitamente.

A segunda serie da 1� serà extrahida a 22 do Setembro, e assim por diante, todas ás terças feiras.

Todos os pedidos poderão ser feitos directamente à Thesouraria.

Rua da Republica �4:
.

-t_ Companhia de Navegação
CARI,QCA

Endereço telegraphtco-cAntoüedo. Caixa Postar-c-ao.

.. O Contractador - Antonio C. de Azevedo
-

'

o
-

CDETA
--------�----------_..:.,--------

-------

SALVE! SALVE CERVEJA SUPERIOR Vinhos
Ninguém terá callos usando

a Collodina !
sahio hontem do, Rio Grande

com destino ao nosso porto, Fernando Hackradt, retirando-se

seguindo, depois da indispensa- deste Bstado, vende, p�rticularmen­
vel demora directamente para te, o� objectos �egumtes:-;-Mezas

it 1 F' d 1 para Jantar, cadeiras, sophas, se-

a capl a ' e era .
,

- cretárias para homem e senhora, ca-

-" Recébe, cargas, encommen- mas para casal e crianças, mobilias

das e passageiros
'-

_

completas para sala e varanda, _idem
� .

Tem optimas accommodaçoes para q�arto de dormir, carrinhos
-

.

' .

d 1" 3R C
1
as- para crianças, relogios, apparelhos,

para passageiros e e 1 lampeões etc. etc.

se. Os pretendentes poderão dirigir-se
Os agentes á sua casa, á Praia de Fóra, todos

os dias, das 4 horas da tarde em di-

R.Trompowsky& Comp ante.

2, RUA TRAJANO 2.
------'---_ .. Bons e de diversas qualida­

des, como sejão: hespanhóes,
italianos e gregos. Por atacado

e a varejo Pregos sem com­

petencia,
,

RUÁJOSE' VEIGA n .. 38.

CALLOS I CALLOSI
Reinedio infallivel:-Collodi

na

PHARMACIA POPULAR.

S.N. Saoas.

Gazeta do Sul COLLODINA

Precisa-Re de vendedores
Grande extractor dos callos

para esta folha. PHARMACIA POPULAR

GRAN
FONTE Dl� JUVENTUDE

A «Fonte da Juventude,»
Por tão brilhante e formosa,

.

Não é mais, da juventude, ".
E' fonte Maravilhosa ! ":

SORTIMENTO COMPLETAMENTE "NOVO,
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR
E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE· seja; uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de artractivos e de maraví­
lbas do que a fonte maravilbosa do conde Patrizio, não tem mais
do que lançar os olhos para a continuação d'este annuncio.para
convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas completamente
pasmo, boquiaberto.mas inteiramente boquiaberto, extaticó, mias
redondamente extatico ante as mil e uma seducções que expomos .

á venda por preços ao alcance da bolsa mais esfomeada' � 'tisica"
d'esta cidade e mesmo do interior do Estado! Contemplem
todos, admirem e abram bem os

- olhos ante os luminosos 'ja­
ctos da maravilhosa

'
.

FONTE DA JUVENrUDE ! '
..

Perfumarias de um aroma extraordinario, peregT�no,,�unca
sentido até boje .... que parecem ter sido fabricadas ne=céu e

enviadas directamente à nossa casa! .

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinz� .mais parece
um blocosinho de úeve da Sibéria do que mesmo cinza de cha...

ruto, e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece 'um ver­
dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas espíraes, até

desapparecer no espaço, deixando sempre, porém, na ponta du,
nariz do fumista uma recordação suavissima da sua passagem

por ali (pela ponta do narlz), -; r

Fumos em pacotes e rôlos, um genero especialissirâó pelo
capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri­
cantes, que teeín no nome na historia pelos seus conhecimentos

Í1a materia. ':

Gravatas ... o que ha de mais moderno, de mais lindo e li"
mais attrahente ri'esta capital ..... Não ha quem, vendo uRja
das nossas gravatas, não compre logo uma duzia. '\',

,.

-

Collarinhos .... sobre collarinbos é melhor nada ',1ii'�rmos.
porque seda pleonasmo annunciar que os nossos collnrin-li:6s sãc
completamente modernos e elegantes, visto que basta dizer-se
-os collarinhos da FONTE DA JUVEN1'UDE--,parR ficar com­

prehendido que são elegantes, modernos e ... etc.

Além d 'essa chuva de coisas estupend-as, temos muitas outras

mais, quedeixamos de mencionar para não cacetearmos os ty-
pographos da Gazela do Sut: ,'_

Á�� Fonte da Juveninde
CHARUTARIA' r

DE JOAO DOS SANTOS 'MENDONCA
Praça 'IS de Novembro---Esquilla da rU;l da Republica

DunD E rnATA CERVEJA SUPEt1�OR
Compra-se ouro: Regulando a marca Pá

e prata,' velhos, I
na relojoaria de li Garrafa (sem o casco) ltSOOO
Paulo Husadel, à. ,.

RUA TRAJANO-li Dita (com o casco) 1$100

------.--�.--.! Dcu�ia d 4 duzi 4141$$500000alxa e UZlas
.

VINHOS HUNGAROS'I PAGAMENTO A' VISTA

Em .qúintos, decim.os � caixas I E' baratissirna corr o cambio
de duzia �e garrafas inteiras ou

I tI."
.

de 24 melas garrafas.
ac ua .

.

2, RUA TRAJANO 2. Z, Rua Trajano' 2
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purativo ,iD sângue
Elixir de vemlne e'guaco

•

semmercur10
COiVlPOSICÃO DE RAULIVERRA

Não c�nrundamcDm � N'"EW-YORKNàoconfunctam C�Dl j
outra cDmpanhiasi\ 1

'

outras companhias J
, NEW-YORK llFE 'l'N'SüRANCE COMPANY I
Unica companhia americana puramente mutua de seguras ele vida; J

,

funccionando no Brasil "i
Fundada em 1845-46 annos de prosperidade !
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS!

Estados-Unidos, do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro 1
,� de 1885 Approvado e auctorisadopela Inspectoria Geral de Hygiene

CapI'tal-cerca de trezentos mil contos de réis
'

premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de 1�88.

RENDA ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL �ete precioso ?epurativo d? sangue, q�e e� �i. reun�
, ,.

_, as mals altas propriedades donicas e anticyphiliticas, e reco-

CONTOS DE REIS I' nhecido efficaz no tratamento de

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL .Rheumarísmos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
Cancros, Carbunculos, Boubas, Dar'thros, Enfermidades da pelle,

DUZENTOS CONTOS DE REIS I Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.
__�___ As pessoas que flzerem uso deste prcdiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter di eta especial nem
mesm o-resguardo algumEsta cornpar.hía é a que 'mais dur�nte os sei� annos de exis­

garantias offerece l?or �er tencla, neste p:nz:
puramon:t;e lnu'tua. Esta oempanhla, segundose]
sendo cada segurado socío, com I póde provar com os relatoríos I
direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New­

mintstração. York, é a que tem me�os com-
Esta eempanhiaê- a qm3:;Íns- promíssos a pagar re!atlvamen-

pira mais confíançá, .vísto que te ao seu capital! E por -,--- -----­

não tel)Jl á(]}CIOl i8-' c o:n IS e que TI c ia a

tas e p�or e .).n,seg�iíll comparibia maiê so

te 'os fundeS' da lida,aque llJialsvan­

cOlupanhia S'ê, a ... tagens ofIer'ece a.o s­

chaH'l: sob ;30 direc- segurados, e a qU:<:'�
ção iuunediatâ dos es'tà a; testa das

segurados. '"
priHcipaes compa-

Esta companhia offerece aos nhia� do n"l.undo,

seusseguradoslUCl"9S su- ,

Esta companhia e a uni­
periores a qual-

ca no'Bra�il cujas apo­
quer outra cor:n,p�� lices são validas e in-

,nhia, como .se póde
.
provar disputaveis depois de

com os relatoríos officlaes. do dous anHOS eu], vi-

supBrintenclente do gOVeI no :gOl."
'

d(jesla� de Ne�-::Y?r�� "
... "_

relatorias que .se acham a (h�- .

Esta compan�la � a UU1.

posição do public�, no, escn-, oa no :81 aSl,l que

ptorio da companhIa., for�ece a? segur�-
, "" do uH1 a copia. COUl.-

Esta' compí\ohi,{ 1? A :u:- pleta do contracto por elle
NIOA DO l\'l[uNDO

assignado, podendo G dito se­

que durante os ultiln.os 15 an-
gurado, conferir o mesmo.e

nos tem tido um saldo a seu .

corrigir qualquer erro ou er;.Ul-
favor entre juros sohre.sua re-

vOC'O na emissão da sua apolíce.
servae sinistreis pago5. -;: . I

Est� êtiln1xftlMa t'em emittt- I Os sinistros pagos pela New-

do' sempre apottces que garan- York LHe f'o r-a rrr eln

tem immediatamente o segu- nUlnero l.Ue,HOr, do

rado, pagando os sl!I'i�tros erI,l que o� de qualquer

qualquer parte, ,�o mundo a outra companhia,

vontade dós nerdetros,
' mostrando aS:im a �ua su-1

: Está 'conipanhia emit.te apo- périor clrcu:nílspec'l
liccs ,e são jncQntes�ave!s, Q?-'o, ria ,eseala dos'!

, Esta companhia tem. pago r:�scos e_ ��n�� por conse-I
ma'is de mil e du�entos ,con��� g�lOte �na,lor�s, ;,a:�- \de réis ás VÍQvas e aos' hel'd�l- tagen� aos �obx:-ev1-
rOs: dós segurados no BrasIl, ventes. ,

I IObulosdeJosephat
':, Q

;

escriptorlo central do súb-depàrtamento no' Brazil, estabe� 'I Preparação recompensada
' O uso dalSemola Mouriés é recom-
mendada ás ,mulheres gravidas,

'

,! ' ,

com um diploma ,de merito ás 'amas de leite e ás ,crianças no

-aO ";."ta c'apitál DESDE 18SZ tem plenos poderes para pagar I
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I cr�n���ola Mouriês sendo usada
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l-:'rntlr;ega-se' 0\ cleitandu'oconteúdo
do "iuro em meia ga_rrafa q'agua,
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, F�ica e "enda por atacado :

Ca�,ii L, Frere, A. CÜ,\MPIGIIT e CI.,
----"_·,./Su'f.ên, rua Jacob, 1.9" Pariz, - A va­

rejo, em quasi todas as pharmaeiu
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RAULINO HORN & OLI-VEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

.-AL.IMENTO-.
. dos mais agradave;s e i/e teeu digestão

Seu emprego é precioso para as

cri ancas, desde a idade de 5 a 6

mez,ês� e mõrmente-no momento
de desmama los. - Facilita a

dc'ntiçêio. -: AS8Cg1i,"U, a bóa

f01'1uação d08 08808.

prevém ou de te os de feitos de
crescenca.

P,aris, 6, Avenida Victoria e jríne'saes Pharm,cias· de França e Estrangeiro.

CURA SEGURA das MOLESTIAS. SECRETAS
Medalha de Prata na Exposição Universal de Barcelona em 1888' .

Medalha de Ouro, Paris, i885. - Diploma de Honra, Paria, 1886

PltLULA.S
e Injecção de

DO DOUTOR FOU�N'IER
. �..� ,..

,

, BLENNORRHAGIAS
SPEFlMA'''OF�R,HÊAS. CYSTITES
URETHRSTEStj OORRBMENTOS
Estás enfermidades, recentes ou antigas, curam-se, radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem, regimen nem tisanas, e sem

cançar nem perturbar, os orgãos' digestivos.
Exija-se sobre cada pilula, sobre c"ds>- caixa, sobre cada rofab),

a assignatnra fC:wa.. 6'o«MJi6!,
PABIS sa li':rtlJ ao da. Ma.deleine as :EtABIS

EMOLA MOURIES

Approvado pela Inspectoria 'Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMI_ADA NAS EXPOSIÇÕES
,'DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

o. MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACT IVA ° APPETITE E CONFORTA ° ESTOMAGO

, I

I
,I

E:mac T�ES E_J:I:,�S '''',sem nenhum outro meatcamento :e sem teriTe'i' occtaente«
PARIS - 7, Boulevard Denaíu, "I - PAIUS

PARA CURAR

DEPOSITOS EM TODAS AS PRLNCIPAES PID'"R�AcrAS

de FICADO FRESCO dJ BACAUIJtU, NA tos»: (J ME8i'CINA(;
O melnor que existe, pois que cõtev« a'mais alta re'riompellBa na

- ,

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE" BB9

'Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglatçrra, Hespanha, Por�",aI. no Brasil •
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medicoe do mÜDdo
inteiro ás Crianças rachiticas, Pessoas frac;:ts, contra as mole.tias ..
Pe\to, Tosse, Humores, Erupções da Pelle, ele.

'

E muitomais activo que as EmuJ.s'ôes que cont�m meti!!' d. 11111
'

• que os Oleos brancos de Noruega aos qUI8'
• depuração faz perder uma ,gran,da,parte das suas propriedafl81 .uratfrl'.

Tlllde-sesomelteemfrlseosTRIANOULARES. - ixígir no envoltorioo sello di Utlton d.. Fabricanw.
VIC1CO PROPII1ETARlO : HOGG. 2, l\'Qe Caatlglione; Paris" I: lill TODAlI AlIPHA_

L!oenciauo pele. Inspectoria de Hy'giene do Imperio do Braz/I,

'CAPSULAS DE-SAND'A'LO CIT;RI'N:
. ,deSa,"'Varesse ' 1.

Prepal"çã; .lIguma é mais eiflcaz contra as
'

' " :::li
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,do que as ramosa�'Oapslilas univer8U'!ln�entc .'econunentladu ..pelosMedico...
Uma caix·a (com lnstrucçõe� complet:1s p::l,�a o t-ratamento) cura geraID;l0[J,e dentro de, uma semana..
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BVANS, SONS, &: C·, em Live ..pool. - EVANS, LESCHER ,II<' WEBB, 'lm Lo......e..;
DF.PO�rT()!'; FM T()nA� A� rn!XC'PAES i'}{An'-tACLA$.
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ACABA DE SAHIR Á LUZ - 88 EDIÇAO

DICCIONA,RIO DE" MEDICINA POPULAR
Acaba de sahlr á luz a 6' ê4içüo d'esta importante obra, de utilidade incontestave! tanto para as famUlas ,como para OS medlcos ;- Esta

nova ediçAo do DICCION,ARIO DE MEDICINA POPULAR, conslder.avelmente augmentada,e Impressa com typos nOTos, oontém
mais de 913 figuras intercaladas"no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de pratioar as operações ,!la pequena olrnrgia
e receitas propria.s para dar os prim,eiros cuidados aos doentes e a08 feridos emguanto se espera a chegada do mOdico. E'. obra. que '0 � reco�enda
pela nitidez de SIIA ImpressAo e pelá clareza do texto. ... _

- :1..' ZDIÇ.i.O";'_ FOlEtl..Y.l:"'I:7L.ARXO por:p';!:b���!i��:�VJ:Z'
ESTAS DUAS OBRAS, ESTÃO Á VENDA Er.il 'rODAS AS LIVRÁRIAS - A. ROGER & F, CHIERIlIOVIZ, ,Editores, PARIZ !

De aroma t!!.o 'delicado como apropria
rosp... O seu perfume encantador ê sem­

pre fresco e suave e nunca cança..

AfKftfsON'S
AGUA DE COLONIA
superior ás outras marcas pela fineza
do seu aroma, força e qualidades
extremamente refrescantes . .A. marca

ATKINSON é a melhor.
Ven!lem,se em tóda a parte.

:1, 6. B, ATK.:nITSOllT,
24, Old Bond Street, Londrea,
AVISO! Legitimas �omentecom o rotulo­

escudo azul e amare tio e a marca
de (abri ca uma"Rosa branca"

."

com o completo endereço.

Falta de Forças, Doençafl .do
Feb'l·es, etc.

.Licell(]ja,do Il.eCO}[PE:trSA, DE 16
P.AllI Pela, Jj ,Soa poS, 22, l'Ua 1). 118jleotO/','l' IlA,lrCOSIOUOt. a Gel'. J deCl 1IIIIIIIII11IIIUIUWIIIIII"IUUUUIIIIIII"IIIWIIIJ""
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